
 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

PLANO DE CURSO 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Intelectuais e circulação de ideias em educação. 

Professora: Sônia Araújo 

Carga Horária/Créditos: 45 horas. 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Dia: Quarta-feira 

Horário: 14h30 às 17h30 

 

II. EMENTA 

Discussão sobre as bases teóricas da história intelectual. Relação memória-história; relação biografia, 

autobiografia e biógrafo. Os intelectuais da Educação e a história da educação. A América Latina e seus 

intelectuais da educação nos séculos XIX e XX.  

 

III. OBJETIVOS 

 Discutir o conceito de intelectual;  

 Situar a relação entre memória e história; 

 Debater as dimensões da biografia como registro histórico; 

 Analisar os limites e avanços do estudo comparado do pensamento social; 

 Conhecer mapeamentos da memória intelectual latino-americana no campo da educação; 

 Identificar relações entre intelectual e matrizes teóricas das ideias pedagógicas na América Latina. 

 

IV. CONTEÚDOS-TEMÁTICOS  

 Conceituação de intelectual; 

 Memória e história; 

 Biografia, biografia coletiva, autobiografia e biógrafo; 

 Estudo comparado do pensamento social; 

 Cartografias da memoria intelectual latino americana no campo da educação: séculos XIX e XX. 

 

V. V. CRONOGRAMA 

CONTEÚDOS-TEMÁTICOS DIAS 

Conceituação de intelectual 18 e 25 março 

Memória e história 1, 8 e 15 de abril 

Dimensões da biografia como registro histórico 22, 29 de abril e 6 de maio  

Estudo comparado do pensamento social 13, 20 e 27 de maio 

Memoria intelectual latino americana no campo da educação 3, 10, 17 e 24 de junho 

 

 

VI. VI. AVALIAÇÃO 

VII. Ao longo da disciplina os alunos debaterão os conteúdos das aulas expositivas com base em bibliografia 

previamente selecionada e ao final apresentarão a biografia coletiva sobre um intelectual da educação, a 



ser escrito na forma de artigo, para ser publicado em um periódico nacional. A avaliação se dará com base no 

desempenho coletivo dos grupos nos debates e na qualidade acadêmica dos artigos.  
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